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Em Março, o indicador de confiança apresentou uma evolução positiva face ao mês anterior,

mantendo a trajectória ascendente dos últimos meses. O valor alcançado este mês, o mais

elevado dos últimos vinte meses, resultou do comportamento favorável evidenciado pelos

stocks de produtos acabados e das perspectivas de evolução da produção.

As opiniões sobre a evolução recente da produção continuaram positivas, embora se tenha

interrompido a tendência ascendente dos últimos meses, o que foi devido ao comportamento

mais moderado das indústrias produtoras de bens intermédios e de fabricação de

automóveis. A procura global manteve-se estável, no quadro de uma tendência positiva

iniciada no segundo trimestre de 1999, uma vez que as contribuições positivas das

indústrias de bens intermédios e de outros bens de equipamento foram anuladas pelas

opiniões registadas nas indústrias de bens de consumo e de fabricação de automóveis.

Nestes dois últimos sectores, as opiniões sobre a procura global têm sido progressivamente

menos favoráveis desde o início do corrente ano.
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No conjunto do sector as perspectivas de evolução da produção permanecem positivas e

inseridas numa tendência ascendente. Sectorialmente, observaram-se evoluções de sentido

positivo em todas as indústrias. Com excepção das empresas produtoras de outros bens de

equipamento, as perspectivas quanto ao aumento dos preços de venda foram menos

intensas do que as observadas no mês precedente. Note-se, porém, que este indicador tem

apresentado uma tendência ascendente desde o primeiro trimestre de 1999, em resultado

do comportamento no mesmo sentido observado nas indústrias de bens intermédios.
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INQUÉRITO MENSAL DE CONJUNTURA AO COMÉRCIO
Março de 2000

Em Março, o indicador “apreciação da actividade passada” apresentou um valor inferior ao do
mês precedente, em resultado dos comportamentos menos optimistas de ambos os sub-
sectores. No entanto, este indicador continua a situar-se num patamar relativamente elevado,
à semelhança do que acontece nos dois ramos do comércio.

Tanto no comércio por grosso como no de retalho, as apreciações sobre a evolução do
volume de vendas foram mais favoráveis do que no mês precedente. Em ambos os casos,
porém, a melhoria não foi  suficiente para que as perspectivas das encomendas a
fornecedores para os próximos meses tivessem sido também mais positivas.

As perspectivas de evolução da actividade mantêm-se fortes, e aproximadamente ao mesmo
nível das estimadas no mês precedente. Em ambos os sub-sectores as expectativas quanto
ao aumento dos preços de venda apresentaram-se menos elevadas do que mês anterior,
prolongando a tendência descendente dos últimos meses.
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INQUÉRITO MENSAL DE CONJUNTURA À CONSTRUÇÃO E OBRAS PÚBLICAS
Março de 2000

Em Março, em resultado do comportamento menos favorável das opiniões sobre as
perspectivas de criação de emprego, o indicador de confiança apresentou uma evolução
negativa face ao mês anterior. Este indicador mantém-se, no entanto, num patamar
relativamente elevado.

Nas obras públicas registou-se uma melhoria do indicador sobre a apreciação da actividade,
enquanto a evolução das perspectivas de evolução do emprego sugere que esta variável
manterá um crescimento estável nos próximos meses. No que se refere à construção de
edifícios residenciais, os mesmos indicadores apontam para um abrandamento da actividade
e da evolução do emprego. Na construção de edifícios não residenciais, porém, verifica-se
uma melhoria do conjunto de indicadores, incluindo o que se refere à carteira de
encomendas.

Em termos globais, diminuiu a proporção de empresas declarando obstáculos ao
desenvolvimento da actividade, o que foi devido apenas às opiniões sobre as obras públicas.
Neste tipo de obra, registou-se ainda uma diminuição, em termos homólogos, da proporção
de empresas considerando a insuficiência da procura como um factor limitativo da actividade.
Inversamente, e tal como observado na construção de edifícios, a escassez de pessoal
qualificado voltou a apresentar uma frequência de respostas mais elevada do que no mês
homólogo, continuando a revelar-se como o principal factor limitativo ao desenvolvimento da
actividade em todos os tipos de obra. A proporção alcançada por este factor foi a mais
elevada desde o início da série, em Abril de 1997.

Em todos os tipos de obra, o indicador sobre as expectativas de aumento dos preços voltou a
aumentar face ao mês precedente, situando-se a um nível claramente mais elevado do que o
registado no início de 1999.
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INQUÉRITO MENSAL DE CONJUNTURA
SERVIÇOS PRESTADOS ÀS EMPRESAS

Março de 2000

Em Março, o indicador “apreciação da actividade passada” apresentou-se a um nível superior
ao do período homólogo, evolução que foi resultado do comportamento das actividades
ligadas às Outras Actividades de Serviços e de Saneamento e Higiene Pública.

As apreciações sobre a evolução do volume de vendas também foram mais favoráveis, em
termos homólogos, muito embora a carteira de encomendas se tenha situado num  nível
mais fraco, na opinião da generalidade das actividades. Esta avaliação sobre a situação da
carteira de encomendas deverá ter condicionado negativamente a evolução do emprego nos
últimos meses, tendo o respectivo indicador apresentado um valor mais baixo do que no mês
homólogo do ano precedente.

Porém, as perspectivas sobre a evolução da procura para os próximos três meses são mais
optimistas, reflectindo-se este maior optimismo, de forma positiva, nas perspectivas de
criação de emprego nos próximos meses, e na quase totalidade dos sub-sectores inquiridos.
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